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sua biblioteca todos os livros que as pessoas sen­
satas e cultas consideram importantes. T a is  livros 
não precisam estar nas estantes abertas, nem cons­
tar da publicidade da biblioteca. M as  encontram- 
se alí para aqueles que deles precisarem, embora 
talvez para  leitores jovens e outros estejam sempre 
“emprestados” .

A verdadeira educação de adultos, em con­
traste com a propaganda tendenciosa, insiste na to­
lerância. O  adulto sincero deve sentir-se livre, li­
vre de escolher um lado ou outro, livre de determi­
nar para si o que é elevado ou o que é degradante . 
A s melhores bibliotecas demonstram grande tole­

rância nas suas coleções de livros, grande respeito 
pela liberdade do leitor. É  verdade que isto não 
pode ser dito de todas as biliotecas. Poderia citar 
exemplos de bibliotecas menos tolerantes do que o 
colégio sectário mais severo. M as  essas não con­
tam realmente.

Nossas melhores bibliotecas públicas são ca­
racterizadas pelo espírito de tolerância, essencial à 
verdadeira educação de adultos. São essencialmen­
te democráticas nas suas a titudes. Nesses funda­
mentos são eminentemente indicadas para desem­
penhar um papel de liderança no movimento de 
educação de adultos.

0 s i s t e m a  de exame para o s e r v i ç o  públ ico e sua i nf luencia  na civ i l i zação chineza

O  sistema do exame literário, como técnica 
política, não foi dos menos importantes. Por 20 
séculos ocupou uma posição de destaque na socie­
dade chinesa. Constituía a única porta pela qual 
se adquiria prestígio e distinção social, controlando 
todo o program a educativo da nação ; dominava 
toda a vida política e tinha grande importância 
econômica. O  sistema era uma das mais fortes 
características da civilização chinesa e constituía 
uma instituição jamais igualada por qualquer outra 
n a ç ã o .

O  sistema de exame para o serviço público 
desenvolveu-se, gradativamente, através de vários 
séculos, originando-se de alguns dos mais impor­
tantes costumes da sociedade chinesa. A “História 
Clássica” (compilada entre 1500 A . C .  e 700 
A . C .)  descreve o método empregado pelo Im­
perador Shum (2250 A . C . )  pelo qual os seus 
funcionários eram submetidos a exame de três em 
três anos sendo, após, demitidos ou promovidos de 
acordo com os resultados obtidos. N o  começo da 
dinastia Chou (1100 A . C . )  o Governo examinou 
não somente os funcionários já em exercício mas 
tambem os candidatos a nomeação. Sob a poderosa 
dinastia H an  ( de 221 A . C . a 220 D . C . ) ,  a qual 
centralizou o Governo e sancionou oficialmente as 
doutrinas de Confúcio, a primitiva forma de exa­
mes foi organizada num sistema definitivo em 29
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A . C . .  O s  exames foram reorganizados em prin­
cípios do século V II  pelo Imperador T 'a n g  T ’ai 
Tsung, e continuados desde então, com ligeiras 
alterações, até a sua abolição, em 1905, pela fale­
cida Imperatriz Dowager. Assim o sistema de 
exames desenvolveu-se gradativamente dos primi­
tivos costumes da sociedade chinesa e adquiriu uma 
estrutura definitiva, servido por um grupo distinto 
de funcionários, os oficiais e letrados, que lhe deram 
realce e o perpe tuaram .

A educação na China clássica teve um caratei 
privado, mas prosseguiu tendo um único fim em 
vista, que foi o da aprovação nos exames gover­
namentais. Ao êxito nos exames oficiais estava 
sujeito o critério da instrução, assim como a apro­
vação obtida e o título de letrado. Como os exames 
se baseassem nos clássicos de Confúcio, o trabalho 
das escolas limitava-se inteiramente àqueles assun­
tos, não havendo o menor incentivo de investigação 
em quaisquer outros campos do conhecimento. Por 
200 anos o serviço civil de exames dirigiu e moldou 
toda a forma educacional na China.

O  sistema de exames, alem do mais, consti­
tuiu o único meio pelo qual se ingressava na vida 
política. O  fundamento da instituição era selecio­
nar os membros' do Governo. Desde os tempos 
mais antigos, aos grupos acadêmicos eram con­
cedidos lugares de direção na vida chinesa sendo
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os literatos considerados unanimemente como os 
mais próprios e intitulados para se tornarem mem­
bros do Governo. T odos os grandes eruditos e 
filósofos da China foram membros do Governo, 
sendo que a maioria deles passou largo tempo da 
sua vida em postos políticos. Somente aqueles que 
nos seus exames tivessem obtido as notas mais 
altas se tornavam aptos para  a nomeação oficial.

O s meios mais seguros de adquirir fortuna 
obtinham-se por nomeação para  cargos oficiais. 
O s  clans de famílias frequentemente despendiam 
grandes somas na educação dos seus mais brilhan­
tes estudantes com a esperança de que eles pudes­
sem eventualmente atingir um posto oficial e uma 
vez aí reembolsá-los de muitas vezes aquilo que 
tinham despendido. O s  negociantes e mercadores 
nunca obtinham grande prestígio social na socie­
dade chinesa e, embora alguns deles, de tempos em 
tempos, ganhassem grandes fortunas, eram os g ru­
pos oficiais que alcançavam não somente as maiores 
honras mas tambem constituíam a classe mais rica 
da China. O  sistema de exames constituiu assim 
o meio de assegurar o sucesso econômico.

Finalmente o início da posição de realce que o 
sistema de exames para  o serviço público ocupava 
na vida chinesa pode ser depreendido do prestígio 
social que advinha para  aquele que obtivesse êxito 
nas provas. As profissões liberais, tais como medi­
cina, direito e religião, nunca existiram na China 
do modo por que são conhecidas no Ocidente . 
N ão  havia senão uma profissão de prestígio nos 
meios sociais, a do erudito. A China nunca de­
senvolveu uma classe nobre por hereditariedade. 
C ada  geração tinha que se contentar com seus 
próprios méritos e fazer jus aos seus direitos a lu­
gares e privilégios. Por  20 séculos a maior ambição 
de cada chinês era tornar-se um erudito, obter apro­
vação em um ou mais exames e, assim, obter o 
direito de usar o traje de mandarim, com um botão 
simbólico no seu barrete, e colocar um par de "in­
sígnias do dragão na fachada de sua casa. A 
aprovação nas várias etapas do sistema de exames 
dava direito à admissão aos ambicionados postos 
com os sucessivos graus de honra e prestígio ; esse 
processo constituía o único caminho seguro pelo 
qual o homem afirmava sua personalidade, to rnan­
do-se respeitado e honorificado por toda a socie­
dade, angariando para o nome de sua família um 
lustre imaculado. Jamais, nos tempos da antiga 
Grécia, houve vencedores olímpicos mais glorifi­
cados do que o triunfador nos exames finais de

Pequim. G randes procissões iam ao encontro do 
vencedor que voltava. T odas  as honras que a so­
ciedade pudesse proporcionar eram suas, assim 
como os grandes banquetes oficiais e festins. . .

A s aspirações de toda a nação estavam liga­
das àquela instituição. O  direito de competir nos 
exames constituía o maior privilégio de cidadania 
e o Imperador não poderia conceder maior graça do 
que admitir que nas províncias se realizasse um 
exame a  mais.

A  China assim organizada poude manter a 
sua unidade política e cultural durante um longo 
período, o que constitue um acontecimento verda­
deiramente digno de admiração. As sementes da 
desunião, contudo, sempre se fizeram sentir. O  
isolamento provocado pela grande extensão terri­
torial gerou numerosos dialetos em diferentes partes 
da  China, os quais eram quase incompreensíveis 
para  os outros chineses. O  Governo central foi 
enfraquecido pela autoridade sempre crescente dos 
governos provinciais que a tanto eram levados pela 
diversidade de costumes. Houve igualmente várias 
e freqüentes revoltas provinciais, assim como inva­
sões estrangeiras. Apesar de tudo isso, havia 
contudo uma unidade espiritual que mantinha ínte­
gra a nação. Embora a linguagem falada variasse, 
a linguagem escrita permanecia a mesma em todas 
as partes do Império. O s  eruditos, naturais das 
regiões mais longínquas do país, contribuíam para 
essa união ao se preparar para os exames oficiais. 
Estudavam  nos mesmos livros, recordavam os mes­
mos ensinamentos de Confúcio, empregavam a 
mesma linguagem escrita, tornando-se assim leais 
aos mesmos ideais de cultura e de tradição. O s  
exames eram uniformes através de todo o Império 
e constituíam uma ambição comum, atraindo para 
si a atenção dos dirigentes da sociedade chinesa. 
Vemos portanto que o sistema de exames contribuiu 
grandemente para conservar a unidade da cultura 
ch inesa .

O s  exames contribuíram, outrossim, para  m an­
ter a estabilidade política da  nação. O  seu carater 
democrático habilitava o Governo a recrutar os 
seus funcionários entre os súditos de maior capaci­
dade intelectual do Império. O s  lugares de mando 
não podiam ser herdados por filhos degenerados de 
famílias nobres, assim como não podia o Impera­
dor designar ignorantes para cargos oficiais desde 
que fossem seus favoritos. Aos mais ambiciosos, 
talentosos e irrequietos espíritos da nação, os exa­
mes ofereciam a oportunidade de uma carreira hon-


